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Ingressos perto do fim
O clássico entre Flamengo e Botafogo, domingo, às 11h, 
no Mané Garrincha, terá casa cheia. Até ontem, mais de 50 
mil ingressos para o confronto entre os rivais cariocas na 
capital federal haviam sido comercializados. Mandante do 
jogo e com 90% da arena reservada para seus torcedores, 
o rubro-negro ainda tem entradas para serem vendidas. 
Visitantes no jogo em Brasília, os botafoguenses esgotaram 
a carga destinada a eles.

Alheio ao dia turbulento no Flamen-
go, o Botafogo se prepara para voltar 
ao Distrito Federal pouco mais de duas 
semanas depois de vencer o Ceilândia, 
por 3 x 0, pela Copa do Brasil. Ao con-
trário do rival rubro-negro, o alvinegro 
teve uma semana mais tranquila. Com 
todos os dias livres para treinamen-
tos, o técnico português Luís Castro 
concentrou forças apenas para definir 
questões relacionadas a ausências no 
elenco do Glorioso.

A principal dúvida do Botafo-
go está no sistema defensivo. Sem 
o zagueiro Philipe Sampaio, fora do 
clássico no Estádio Nacional Mané 
Garrincha por lesão, Castro promo-
veu uma intensa disputa para defi-
nir o companheiro de zaga de Victor 
Cuesta. As opções do português são 
variadas e se concentram em cinco 
nomes: Kanu, Kawan, Klaus e Lucas 
Mezenga disputam a posição.

Outro nome do setor, o experiente 
argentino Joel Carli retomou os treinos 
ontem, mas ainda não tem condições 

físicas ideais para entrar em campo e 
não será utilizado contra o Flamengo. 
O defensor está sendo preparado para 
voltar ao alvinegro quando atingir os 
melhores índices de condicionamento 
físico. Por outro lado, o lateral-esquer-
do finlandês Niko Hämäläinen resolveu 
os problemas relacionados ao visto de 
trabalho e pode ser relacionado pela 
primeira vez por Luís Castro.

Quem também jogará o primeiro 
clássico contra o Flamengo é o volan-
te Luís Oyama. O jogador, comprado 
em definitivo pelo Botafogo junto ao 
Mirassol, demonstrou otimismo para o 
confronto no Mané Garrincha. “Expec-
tativa é a melhor. Deixamos de con-
quistar alguns pontos em casa. Então, 
vamos em Brasília para buscar esses 
pontos que ficamos devendo. Estou 
muito motivado por ser meu primeiro 
clássico e pretendo sair vitorioso”, des-
tacou o alvinegro.

Na primeira passagem, Oyama 
viveu um Botafogo diferente do cená-
rio implementado pela Sociedade 

Anônima do Futebol (SAF). “Estamos 
vivendo esse momento, uma recons-
trução, buscando sempre uma melho-
ra, na parte de cima, um estado em 
que o clube nunca deveria ter saído. É 

a oportunidade da minha vida. Minha 
primeira Série A, tenho que trabalhar 
bastante para buscar meu espaço e 
estar cada vez melhor física e tecnica-
mente”, ressaltou.

Botafogo trabalha para 
resolver ausência na zaga

Luís Oyama voltou ao Botafogo 
em 2022 e jogará primeiro clássico 
carioca contra o Flamengo

Vítor Silva/Botafogo

U
ma conversa em tom de infor-
malidade do técnico Jorge Jesus 
durante um jantar, publicada no 
portal Uol pelo jornalista Renato 

Maurício Prado, abalou as estruturas do 
Flamengo dias antes do clássico carioca 
contra o Botafogo, no domingo, às 11h, 
no Estádio Nacional Mané Garrincha, em 
Brasília. No diálogo, ocorrido na quarta-
feira, durante o empate com o Talleres, 
pela Libertadores, o Mister campeão do 
torneio continental e do Campeonato 
Brasileiro em 2019 expôs de forma clara 
o desejo de voltar ao comando do rubro-
negro, teceu comentários, alguns críticos, 
sobre o trabalho do compatriota Paulo 
Sousa e dividiu a torcida sobre uma even-
tual retorno ao clube onde é ídolo.

Ao não se atentar aos riscos da fran-
queza, Jesus cometeu pecados capitais e 
outros menos usuais. Ao falar da cobiça 
em retornar ao Rio de Janeiro, o portu-
guês citou um prazo de até quando pode 
“esperar” pelo Flamengo: 20 de maio. A 
vaidade, característica nítida durante a 
passagem de quase um ano pelo rubro-
negro, fez o técnico imaginar uma di-
nastia se o trabalho não tivesse sido in-
terrompido em 2020, quando foi para o 
Benfica pouco depois de renovar com o 
cariocas. A soberba deu o tom nas críti-
cas pouco respeitosas, lembrando con-
versas de boteco, ao trabalho do com-
patriota Paulo Sousa.

Jesus deu indícios de frustração pe-
las conversas com Marcos Braz e Bruno 
Spindel, vice-presidente e diretor de fu-
tebol do clube, respectivamente, quan-
do o Flamengo pousou em Portugal em 
busca de um técnico para 2022 e ace-
nou para Jorge. Ele, porém, não se sentiu 
prioridade como esperava ser pela pas-
sagem com mais títulos do que derrotas 
na equipe carioca: cinco taças e apenas 
quatro tropeços. Nas redes sociais, os 
flamenguistas se dividiram com as de-
clarações do Mister. Para muitos, foi ta-
xado como antiético pelos comentários 

ao trabalho e decisões de Paulo Sousa. 
O atual Mister não abordou o tema e só 
deve fazer isso na coletiva pós-jogo con-
tra o Botafogo, em Brasília.

Ira no staff

O sentimento de ira veio do empresá-
rio do atual técnico do rubro-negro. Em 
nota, Hugo Cajuda fez duras críticas à 
postura de Jesus. “Sem surpresa, assisti-
mos a mais um momento deplorável, de 
alguém que só estando perturbado e de-
sesperado pode revelar tamanha falta de 
ética, falta de respeito e falta de profis-
sionalismo”, reclamou. “A referida pessoa 
revela total ausência de sentimentos pa-
ra com a instituição Flamengo, ao con-
trário do que apregoa, porque a tentativa 
de desestabilizar um clube “amigo” desta 
forma é inaceitável”, seguiu o português.

O Flamengo, por sua vez, não se envol-
veu de forma direta. Nos bastidores, o ti-
me rubro-negro não se encantou com o 
canto da sereia de Jorge Jesus e manteve 
o apoio a Paulo Sousa, demonstrado em 
outros terremotos enfrentados pelo trei-
nador na curta passagem de quatro me-
ses. Houve, ainda, a ideia de se posicionar 
para ratificar o apoio ao atual Mister, mas 
nada foi feito até o fim da noite de ontem.

Alheio ao caos

De folga após o empate com o Talle-
res — o resultado encaminhou a classi-
ficação antecipada para as oitavas de fi-
nal da Libertadores, o elenco do Flamen-
go retoma os trabalhos na manhã de ho-
je visando o clássico contra o Botafogo. O 
trabalho no CT Ninho do Urubu, no Rio 
de Janeiro, está marcado para 8h. Na ati-
vidade, o técnico Paulo Sousa fará os úl-
timos ajustes na equipes para enfrentar 
o Botafogo. As lesões ainda são as princi-
pais preocupações. Substituído ainda no 
primeiro tempo na Argentina, o zagueiro 
Pablo será reavaliado. Acusando desgas-
te, o atacante Pedro também terá a situa-
ção checada pelo departamento médico.

BRASILEIRÃO
Da cobiça de querer reassumir o Flamengo à 
soberba das críticas com tons de desrespeito a 
Paulo Sousa, Jorge Jesus provoca polêmica no 
ambiente rubro-negro dias antes do clássico 
contra o Botafogo, no Mané Garrincha, em Brasília

Pecados 
de Jesus
DANILO QUEIROZ

“A sensação é que, 
quando me visitaram, 

tinham tomado a 
decisão de contratar 
Paulo Sousa. Foram 
apenas cumprir uma 

obrigação social comigo. 
Braz e Spindel não me 

convidaram para voltar”

“Esse time ainda mexe 
comigo. Me incomoda vê-
lo em dificuldades. Tenho 

certeza de que se eu tivesse 
continuado teríamos 

conseguido uma longa 
hegemonia por aqui”

“Quero voltar, sim. Mas não 
depende só de mim. Posso 
esperar até, pelo menos, 
o dia 20. Depois, tenho 
que decidir minha vida. 

No Brasil, só me interessa 
treinar o Flamengo”

“Estão completamente 
sem foco. Era o ponto 

de partida da estratégia. 
Marcar forte os zagueiros 

adversários e adiantar, 
colocando a linha de 

defesa no meio-campo. 
Desde que saí, foi se 

perdendo”

“Treinadores têm 
esquemas preferidos. 
Mas, dependendo dos 

atletas, adaptações são 
necessárias. Não adianta 
forçar a cumprir funções 
para as quais não tem as 

características”

 »Programe-se

FLAMENGO X BOTAFOGO 
5ª rodada do Brasileirão
Local: Arena BRB Mané Garrincha
Quando: domingo
Horário: 11h
Ingressos: arquibancada inferior,  
R$ 240 (inteira) e R$ 120 (meia); setor  
lounge rubro-negro hospitalidade,  
R$ 250 (preço único incluso comida e 
bebida); setor hospitalidade, R$ 300 e R$ 150; 
arquibancada superior, R$ 120 e R$ 60.

PONTOS DE VENDA
On-line 
»  www.meubilhete.com/ flamengo-x-botafogo
Físicos
»  Loja oficial do Flamengo (308 Sul)
»  Loja oficial do Botafogo (308 Sul)
»  Grandes Torcidas (308 Sul)
»  Trend Sports (304 Sudoeste)
»  Globo Esporte (Taguatinga Shopping e 

Taguatinga Centro)
»  Bilheteria do Mané Garrincha (8h às 18h)


